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PREFÁCIO


			A riqueza do universo literário leva o leitor a inúmeras vivências.


			De certo modo é curioso como cada um pode integrar-se aos conflitos, aos amores e aos desamores dos personagens, fazendo um paralelo com as suas próprias experiências de vida.


			Quem quer que seja o leitor, certamente já se encontrou em situações em que pôde se identificar e sofrer, chorar, ou sorrir e serenar seus ânimos, ao se deparar com uma história que lhe prende a atenção e acelera o coração, por constatar tanto a leveza quanto as atrocidades que podem ser encontradas em personagens reais ou fictícios.


			Neste romance, o cardápio está mais para um banquete do que para uma simples degustação.


			É possível encontrar uma gama de situações nas quais o tempo leva o leitor a refletir o quanto, e como, o passado pode ser presente e contundente. O quanto é possível a mente fazer transitar no tempo, os espectros escondidos nas gavetas do baú da memória.


			A infância em meio a um cenário político com clima nada ameno e com a repressão propiciando uma existência sofredora e desordenada.


			O despontar de um doce amor, alento breve que se esvai qual poeira ao vento, e o sonho do casamento que se transforma em uma vida amargurada em que a violência doméstica toma ares de protagonista.


			Assunto tão antigo e ainda não caiu no abismo do desuso...


			Tudo isso atrelado a princípios religiosos com tanto fervor que torna impossível sequer imaginar a dissolução de uma vida frustrante, caótica e triste.


			Este romance impulsiona o leitor a se emaranhar no imaginário de uma mente envelhecida e solitária, que divaga entre o hoje e o ontem, qual o sopro de ventos inquietos.


			Em meio ao caos, passado, presente, sonhos, amores e dores se entrelaçam.


			Aqui me retiro, deixando ao leitor o deleite de saborear as páginas que seguem.


			A aversão que tenho por spoilers não me permite ir além.


			Rafaela Puopolo


			Pedagoga/atriz/locutora/escritora


			



		




		

			TE PERDOO POR AGIRES ASSIM!


			“Te perdoo


			Por pedires perdão


			Por me amares assim...”


			
Por alguns momentos, o temor de Cecília era tão intenso que foi possível ouvir os batimentos de seu coração, um quase silêncio de palavras que só foi quebrado pelas buzinas. 


			Chocada, com o olhar pálido e paralisado, não conseguiu gritar, sentiu apenas a dor da violência.


			A bofetada no rosto foi forte!


			O medo percorreu cada etapa do seu corpo, sentiu-se reduzida a nada, humilhada por Carlos: 


			— Você é um verme, vou pisar até te esmagar.


			Essas palavras duras marcaram-na para o resto da vida.


			Sentada no banco do carona, o tapa ainda ardia em seu rosto. Sem saber o motivo de tal agressão, tentou balbuciar algumas palavras e ele gritava mais alto:


			— Cala a boca, vou te ensinar a ser gente e me respeitar, entendeu? 


			Tocou seu ombro com mais violência, pressionando-a contra a porta do carro.


			Cecília acreditava que tudo estava bem entre os dois. Tão apaixonados, cúmplices em todas as situações. Carlos era um homem maduro, carinhoso e sempre demonstrando um cuidado especial com ela. Acostumou-se ao fato que ele decidia tudo, interferindo até nas roupas que vestia. As decisões finais eram sempre dadas por ele. 


			Sonhadora, romântica, acreditava no amor. Perguntava-se o que teria feito de tão errado para que ele ficasse tão nervoso e a tratasse com tal violência e subitamente a culpa tomou conta de Cecília.


			Carlos às vezes era explosivo, muito nervoso, porém nesse momento sabia que tinha que se manter calada. 


			Era muito difícil para ela entender tanto ódio que irradiava dos olhos e da voz dele, mas sabia que ele a amava e logo tudo ficaria bem.


			Naquela manhã, ele a deixou na porta do consultório. Cecília estava linda com um vestido tubinho azul floral, salto alto, cabelos presos em um rabo de cavalo, perfumada e um batom vermelho que realçava ainda mais seus lábios carnudos, ela tinha consciência da sua beleza, talvez isso tenha despertado a ira de Carlos.


			Sabia como usar seu lado sedutor para obter o que desejava. Fala mansa, com uma voz que era quase um sussurro, jeitinho meigo e muito cativante. 


			Uma hora depois ela reapareceu, abriu a porta apressada, sentou-se no banco do passageiro, aflita. Carlos estava calado, com a expressão do rosto um tanto tensa, mas Cecília não percebeu e começou a falar: 


			— Vamos embora logo daqui, não quero mais ver esse médico na minha frente.


			— Está inquieta por quê? — Retrucou. — Por acaso ele deu em cima de você? 


			Quem manda usar esse vestido justo e decotado, com batom vermelho de puta, se dê ao respeito, você gosta de aparecer, é uma oferecida.


			Cecília recebeu um tapa forte. Sua cabeça rodou, sentiu-se tonta e a dor intensa. Ficaram as marcas dos dedos em seu rosto e o entorno de seu olho roxeou rapidamente. As lágrimas começaram a brotar dos seus olhos esverdeados. Soluçava baixinho, cheia de medo, ele continuava exaltado. Num gesto bruto, abriu a porta do lado de Cecília e a empurrou para fora do carro.


			Mal conseguiu pisar na guia da calçada e ele acelerou, passando por cima dos pés de Cecília. 


			Um grito de dor foi ouvido por Carlos, no mesmo instante se deu conta de que perdeu a cabeça, manobrou o automóvel e voltou ao local onde a deixou.


			Encontrou Cecília sentada no chão em desespero. Tomou-a no colo e pediu perdão.


			— Olha pra mim — disse ele. — Me perdoa! Morro de ciúmes de você, só em pensar que outro homem pode estar te desejando, o ódio toma conta de mim, eu não sei viver sem você, consegue entender isso? Entende isso? Eu te amo. Você não merece, juro que irei me controlar, isso nunca mais vai se repetir, prometo, meu amor.


			Relutou em perdoá-lo, já conhecia tantas histórias assim, primeiro a agressão, depois a promessa de que isso não mais se repetiria.


			Porém, a paixão de Cecília era mais forte que sua razão e se perguntava como poderia não perdoar, afinal ele a amava e de certa forma ela provocou toda aquela situação, sabia que Carlos tinha um ciúme doentio.


			Admitiu que no fundo até gostava dessa sua possessividade, sentia-se mais amada e segura.


			Carlos colocou-a no carro com todo cuidado e seguiram para um hospital.


			— Felizmente houve apenas uma luxação e com alguns dias de repouso ela ficará bem. — Afirmou o médico assistente. 


			Seus pais e irmãos nunca tocaram nela, às vezes era repreendida ou colocada de castigo no quarto quando criança, mas nunca tinha sido agredida fisicamente. 


			O primeiro pensamento que lhe ocorreu foi de esconder da família a agressão, eles jamais o perdoariam, iriam obrigá-la a se afastar de Carlos e não era isso que queria.


			Ao chegar em casa, mancando e com o olho roxo, sua mãe, Donana, questionou:


			— O que aconteceu, Cecília? 


			— Escorreguei na calçada, mãe, não deu tempo para Carlos me segurar e torci o pé, mas o médico disse que só uns dias de repouso e ficará bom de novo.


			— E o olho? —  insistiu a mãe.


			— É que quando caí bati o rosto em uma grade.


			Para evitar mais detalhes, Cecília caminhou direto para seu quarto alegando estar muito cansada.


			Aquele canto sempre foi seu refúgio desde menina, esse pequeno cômodo pintado de rosa-claro possuía uma janela voltada para o jardim, por onde admirava as margaridas, as rosas e os girassóis, sobretudo os gerânios em penca plantados na floreira do beiral de sua janela, e tinha também um bebedouro com uma flor de plástico azul para os passarinhos.


			Começou a pensar na sua infância, nos canarinhos em especial, lembrou da vó Antonieta e do seu “mano” Pepê que tanto gostava.


			Mas o que ocorrera no carro continuava em sua mente e se perguntava porque não comentou com Carlos sobre o assédio que sofrera do médico, e lembrou-se do tapa.


		




		

			ERA PARA SER ROMÂNTICO


			Numa tarde cinzenta de junho, o ar frio rasgava sua pele. A garoa gelada a obrigava a acelerar os passos em busca de um transporte público.


			Cecília passou o dia com amigos e se divertiram muito, lembravam do tempo de ginásio, escutaram Beatles, até beberam um pouco além da conta para se aquecerem do frio. 


			Hiroshiki também vivia na vila e era conhecido como o “Japa”, adepto ao movimento hippie usava cabelos longos, sempre vestindo uma bata colorida, uma fita na testa e calças jeans, adorava cantar “Hair”.


			“Switch it up, switch it up (ooh-wah)


			Yeah, eh eh eh/ Yeah, let’s go


			I call my girl ‘cause i got a problem.”


			Quando saiu da casa do Japa já estava anoitecendo, despediu-se de todos rapidamente e procurou um ponto de ônibus para abrigar-se do frio intenso e da garoa incessante.


			Ela estava excepcionalmente bonita, alta além da média, magra, vestia uma calça preta de couro sintético colada no corpo, uma camisa rosa-choque, um sobretudo também preto com cachecol branco de lã, luvas e botas de cano alto.


			Seus cabelos longos ondulados e acastanhados brincavam ao vento, olhos esverdeados, tinha a pele alva e bochechas avermelhadas pelo frio.


			 Cantarolava baixinho “She loves you, yeah


			You think you’ve lost your love...”


			Foi quando um Fusca prata aproximou-se lentamente da calçada onde Cecília aguardava o transporte, um homem maduro fez um sinal oferecendo uma carona e ela abaixou a cabeça tentando ignorá-lo.


			Ele insistiu, buzinava. Pelo canto dos olhos percebeu o quanto era bonito, cabelos encaracolados escuros, e forte.


			Cansado de esperar desligou o carro e desceu, sorrindo se aproximou, começou logo a falar:


			— Tinha que te ver de perto, você é demais! É daqui do bairro? Eu me chamo Carlos de Lucca, e qual é o seu nome?


			— Cecília. Cecília Brilotto.


			— Nasci no bairro, cresci aqui e agora nos mudamos, visitei uns amigos e estou voltando para casa.


			- Deixa te levar para casa, está muito frio e os ônibus demoram nos finais de   semana, não precisa ter medo, sou inofensivo, prometo te deixar em casa do jeito que te encontrei.


			Os dois riram como se já fossem velhos conhecidos. Cecília sentiu-se segura ao lado dele e aceitou a carona.


			No carro, Carlos acendeu dois cigarros e passou um para Cecília, e no rádio tocava “Yesterday”. 


			No trajeto conversaram muito sobre as mudanças políticas e o governo militar no país. 


			— O papo está tão gostoso, vamos beber alguma coisa por aqui? Depois te deixo em casa. Aceita, vai?


			Mascando seu chiclete de bola, Cecília aceitou ir para um barzinho, mas comentou com Carlos que estava sem sua identidade e em época de autoritarismo isso poderia ser perigoso. 


			O que ela tentava esconder mentindo estar sem documento era a sua verdadeira idade. Aparentava ser uma mulher madura com mais de dezoito, corpo formado, seios bonitos, pernas torneadas, mas não passava de uma jovem adolescente, acabara de completar 16 anos com uma festa incrível.


			Chegaram a uma boate e por sorte o porteiro não pediu seus documentos. Foi a primeira vez que entrou num local como esse, um salão escuro com focos de luzes azuis, e tocava ao fundo “Una Lacrima Sul Viso”.





OEBPS/image/pg.jpg
6 TEMPO

assim que recebeu o primeiro tapa







OEBPS/image/LogoNovaPreta1.png






OEBPS/image/LogoNovaPreta.png









OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf




OEBPS/image/capa.gif
S

assim que recebeu o primeiro tapa

S ditorial






